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RESUMO 

 

A pandemia da covid-19 resultou no fechamento presencial, das instituições de ensino 

no Brasil o que obrigou a substituição do modelo tradicional de ensino para o ensino 

on-line e remoto, sistema de ensino pouco experimentado. Esta transição não foi fácil, 

em virtude das adversidades impostas pelo contexto completamente atípico, marcado 

pelo medo, incertezas, dúvidas e expectativas. Este estudo objetivou analisar os 

desafios enfrentados pelos professores, especialmente os de Química, que atuam nas 

escolas públicas e particulares do município de Marabá-PA e suas percepções sobre 

o processo de ensino durante o ensino remoto emergencial. Para tal propósito, foi 

realizada como abordagem metodológica à pesquisa de campo 

qualitativo/quantitativo, elaboração de questionário estruturado através da entrevista 

prévia com seis professores e aplicação do questionário sobre as percepções dos 

professores e os impactos causados pelo ensino on-line emergencial. A partir dos 

resultados obtidos, foi possível identificar que 58,82% dos entrevistados possuíam 

dificuldades em atuar no ensino remoto, além da questão financeira ser impedimento 

para 88,2%. Outro destaque importante foi que 41,2% dos professores não passaram 

por treinamento para utilização dos recursos tecnológicos de ensino, o que pode ser 

motivo para os dados relativos às dificuldades vivenciadas pelos docentes, 41,2% 

destacaram falta de motivação o que pode ter como reflexo os 88,2% que apontaram 

o desinteresse do aluno com o ensino. Sobre a perspectiva exclusiva dos docentes 

que ensinam química os principais problemas enfrentados foram a falta de domínio 

dos recursos tecnológicos, carga horária de trabalho ampliada motivada pelo 

aprendizado das plataformas de ensino, elaboração de conteúdo, avaliações, 

correções e a exaustão ocasionada pelas inúmeras atividades extras que surgiram, 

além de destacarem que não houve por parte das escolas nenhuma atitude para lidar 

com os efeitos da covid-19, o que para os entrevistados resultou no reduzido 

aproveitamento dos estudantes sobre assuntos importantes na área de química. 

Entretanto, evidenciaram o enriquecimento pessoal e profissional, ocasionada pela 

descoberta e aquisição de novos conhecimentos, utilização de novas plataformas de 

ensino e de metodologias nunca experimentadas. 

 

 

Palavras-chave: Professores. Desafios. Ensino Remoto Emergencial. Pandemia. 

Covid-19. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

The covid-19 pandemic resulted in the face-to-face closure of educational institutions 

in Brazil, which forced the replacement of the traditional teaching model for online and 

remote teaching, a teaching system little tried. This transition was not easy, due to the 

adversities imposed by the completely atypical context, marked by fear, uncertainties, 

doubts and expectations. This study aimed to analyze the challenges faced by 

teachers, especially those of Chemistry, who work in public and private schools in the 

city of Marabá-PA and their perceptions about the teaching process during emergency 

remote teaching. For this purpose, a methodological approach to 

qualitative/quantitative field research was carried out, elaboration of a structured 

questionnaire through a previous interview with six teachers and application of the 

questionnaire on teachers' perceptions and the impacts caused by emergency online 

teaching. From the results obtained, it was possible to identify that 58.82% of 

respondents had difficulties in working in remote teaching, in addition to the financial 

issue being an impediment for 88.2%. Another important highlight was that 41.2% of 

the teachers did not undergo training in the use of technological teaching resources, 

which may be the reason for the data related to the difficulties experienced by the 

teachers, 41.2% highlighted a lack of motivation, which may have as a reflection of the 

88.2% who pointed out the student's lack of interest in teaching. From the exclusive 

perspective of professors who teach chemistry, the main problems faced were the lack 

of mastery of technological resources, increased workload motivated by learning from 

teaching platforms, content development, assessments, corrections and the 

exhaustion caused by the numerous extra activities that emerged, in addition to 

highlighting that there was no attitude on the part of the schools to deal with the effects 

of covid-19, which for the interviewees resulted in the reduced use of students on 

important subjects in the area of chemistry. However, they showed personal and 

professional enrichment, caused by the discovery and acquisition of new knowledge, 

use of new teaching platforms and never-before-tried methodologies. 

 

 

Keywords: Teachers. Challenges. Emergency Remote Teaching. Pandemic. Covid-

19. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Devido à pandemia da covid-19, escolas e instituições de ensino de todo o 

mundo foram obrigadas a encerrar eventos presenciais para evitar a propagação do 

vírus Sars-CoV-2, um novo coronavírus mais resistente do que doenças anteriores 

(BANERJEE, PERERA, TILLEKERATNE, 2021). Segundo Borba (2020), 

independentemente da classe social ou cultural a que um indivíduo pertença, a 

pandemia do novo coronavírus tem causado ansiedade e diferentes tipos de 

sentimentos e emoções em grande parte da população mundial, incluindo a população 

brasileira.  

Diante do ocorrido, o encerramento das atividades do setor educacional deu-se 

a partir do decreto das portarias nº 343, de 17 de março de 2020, portaria nº 544, de 16 

de junho de 2020 e da Medida Provisória nº 934, de 1º de abril de 2020 (BRASIL, 2020) 

que prevê a transposição emergencial do ensino presencial para o remoto. No auge da 

pandemia, em abril de 2020, cerca de 1,6 bilhão de alunos do ensino fundamental e 

médio em mais de 190 países foram privados de educação presencial (UNESCO 

2020a). Para Reimers e Schleicher (2020) a pandemia da covid-19 provavelmente 

gerará a maior interrupção nas oportunidades educacionais mundial em uma geração. 

Silva e colaboradores (2021) afirmam que a interrupção das aulas presenciais 

e a necessidade de continuidade de disciplinas previamente agendadas levaram à 

adoção imediata de formas alternativas de ensino, principalmente por meio do uso de 

ferramentas digitais on-line, as chamadas Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TIC) na educação. A pandemia acelerou esse processo e ampliou seu escopo 

causando o que foi identificado na literatura internacional como “ensino remoto de 

emergência” (HODGES et al., 2020).  

Como resposta, as instituições de ensino começaram a implementar a 

modalidade de aprendizado remoto. No entanto, essa adesão urgente no ensino 

remoto para atender a demanda caótica do momento tornou-se outro grande desafio 

para os professores. Em meio às adversidades impostas pelo contexto 

completamente atípico, marcado pelo medo, incertezas, dúvidas e expectativas – os 

professores se depararam com uma necessidade real e inequívoca: reinventar e 

inovar suas estratégias pedagógicas, preservando ao mesmo tempo a qualidade do 

ensino (MCKIMM et al., 2020). Ribeiro (2020a) destaca que essa migração para o 

ensino remoto ocorreu da noite para o dia, sem tempo para planejar ou formar 
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professores, que por sua vez tiveram que improvisar e aprender a utilizar os recursos 

tecnológicos e as metodologias da educação a distância por meio da experimentação. 

Os professores foram obrigados a transformar suas metodologias de ensino 

para o modo virtual para que a educação não parasse (ALLEN et al., 2020; FERDIG 

et al., 2020). A transição é ainda mais desafiadora quando os professores não têm 

tempo suficiente para adaptar e ajustar seus pressupostos pedagógicos (BOJOVIĆ et 

al., 2020). 

Como resultado, muitos educadores não tinham as habilidades de 

alfabetização digital necessárias. Além disso, pode ter faltado uma visão clara do que 

era necessário para se adaptar com o novo modelo de ensino remoto (DHAWAN, 

2020). Visto que, uma rápida mudança para a aprendizagem como são feitos o EaD 

(ensino à distância) é um novo fenômeno que tem pouca semelhança com o ensino e 

a aprendizagem on-line deliberadamente projetados (SCHERMAN, 2020). 

Os estudos de Daniel (2020), Darling-Hammond et al. (2020) e León-Nabal et 

al., (2021), demonstraram que o ensino virtual são estratégias temporárias e 

excepcionais que exigiram de professores, alunos e familiares um novo modus 

operandi de relacionamentos. Nesse cenário, foi preciso ressignificar e reformular as 

concepções e práticas de ensino e aprendizagem, empreendendo esforços coletivos 

a partir do uso de tecnologias e outros suportes acessíveis e adequados às 

necessidades e possibilidades dos alunos e de suas famílias. 

Petrie (2020) identificou que as melhores práticas para o ensino on-line em 

casa ainda precisam ser exploradas e que muitos alunos que aprendem em casa 

tiveram sofrimento psicológico e emocional e não conseguiram se engajar no 

aprendizado on-line de forma produtiva.  

Trust e Whalen (2020) através de pesquisas, analisaram se os professores 

deveriam ser treinados para ensino remoto de emergência. As pesquisas revelaram 

que os professores pesquisados se sentiam sobrecarregados e despreparados para 

usar estratégias e ferramentas de ensino remoto e precisavam de mais apoio ao 

mudar suas práticas. Gelles et al., (2020), Brook & Grajek (2020) e Shay e Pohan 

(2021) ressaltam em seus trabalhos que professores e alunos vivenciaram problemas 

com a adoção do ensino remoto de emergência, principalmente no manuseio de 

plataforma remota de ensino e encontrar novas maneiras de implementar uma 

avaliação formativa. 
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Estudos recentes apontaram que durante o lockdown, os professores 

sofreram estresse por terem que se adaptar (em tempo recorde) para oferecer aulas 

on-line (BESSER et al., 2020). Esse estresse muitas vezes vem acompanhado de 

sintomas de ansiedade, depressão e distúrbios do sono como consequência do 

aumento da carga de trabalho decorrente do ensino remoto (NG, 2007). 

Al Lily e colaboradores (2020) indicaram que os professores sofreram 

problemas que muitas vezes estão relacionados a uma situação de pandemia, como 

ansiedade, depressão, violência doméstica e divórcio, todos os quais restringem sua 

capacidade de ensinar adequadamente. Em outro estudo os professores também 

relataram ter elevada cargas de trabalho, problemas psicossomáticos e exaustão 

(PRADO-GASCÓ et al., 2020). 

A UNESCO (2020b) já identificou a confusão e o estresse entre os professores 

como uma das consequências adversas do fechamento de escolas, devido à 

brusquidão de tais medidas, incerteza sobre sua duração e falta de familiaridade com 

a educação a distância. As emoções desagradáveis relacionadas ao trabalho 

associadas ao esgotamento dos recursos psicológicos têm sido um tópico de 

discussão frequente entre profissionais da educação, formuladores de políticas e 

pesquisadores (KIM, ASBURY, 2020). 

No entanto, até o momento, as pesquisas são limitadas as experiências dos 

professores durante a pandemia, incluindo mecanismos de apoio e benefícios não 

intencionais. Além disso, conforme identificado por Sokal et al. (2020), permanece a 

necessidade de pesquisas que explorem a influência de fatores internos e externos 

no estresse experimentado pelos professores durante a pandemia da covid-19. 

Em consonância com o exposto, o objetivo deste estudo é compreender como 

o ensino remoto emergencial, ocasionado pela pandemia da covid-19, afetou a 

realidade dos professores de química que lecionam nas escolas públicas e 

particulares do munícipio de Marabá-PA, além de pontuar as condições oferecidas 

aos professores em relação aos aspectos pessoais, sociais e institucional vivenciados 

por estes durantes o isolamento social. 

 

 

 

https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpsyg.2020.620718/full#B46
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2. OBJETIVOS 

 

 

2.1. Objetivo Geral 

 

Compreender como o ensino remoto emergencial, ocasionado pela pandemia 

da covid-19, afetou a realidade dos professores de química que lecionam nas escolas 

públicas e particulares do munícipio de Marabá-PA, além de pontuar as condições 

oferecidas aos professores em relação aos aspectos pessoais, sociais e institucional 

vivenciados por estes durantes o isolamento social. 

 

 

2.2. Objetivos Específicos 

 

Investigar os desafios enfrentados pelos professores durante a pandemia da 

covid-19;  

Verificar se existem diferenças quanto às dificuldades encontradas no ensino 

de química na percepção de professores de redes públicas e particulares de ensino;  

Analisar, na percepção dos professores de química, os níveis de satisfação 

com a metodologia de ensino on-line; 

Analisar, na percepção dos professores os impactos no ensino de química 

durante o ensino remoto emergencial; 

Avaliar os resultados decorrentes da análise do questionário aplicado aos 

professores. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

3.1. A pandemia da covid-19 e o processo de ensino-aprendizagem 

 

A Síndrome Respiratória Aguda Grave – SRAG, doença infecciosa 

ocasionada pelo coronavírus SARS-CoV-2, originada na cidade de Wuhan, na China, 

no início de dezembro de 2019, foi considerada extremamente contagiosa o que 

repercutiu na necessidade de adoção de medidas de restrições e circulação de 

pessoas. Shidiq e colaboradores (2020), afirmam que o bloqueio de cidades se tornou 

um fator essencial para não disseminação do vírus, afetando não apenas a economia, 

mas a educação. 

A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(UNESCO) declarou, em 16 de março de 2020, que ao menos 85 países 

interromperam de forma parcial ou total as atividades presenciais nas escolas, a fim 

de tentar conter o avanço da covid-19. Estima-se que tais ações geraram um impacto 

negativo em mais de 776,7 milhões de crianças e jovens estudantes, razão pela qual 

fez com que a organização viesse apoiar o ensino à distância como forma de 

resguardar a todos, especialmente os mais vulneráveis (AGÊNCIA BRASIL, 2020). 

Com isso a educação não estava imune aos efeitos adversos causados pelo vírus 

(MURPHY, 2020). 

Em resposta ao covid-19, as escolas de todos os níveis precisavam de uma 

mudança imediata para a educação on-line, que pode ser uma oportunidade e um 

desafio (TOQUERO, 2020). Alguns estudos foram realizados para discutir a educação 

remota de emergência, entre eles o trabalho de Watermeyer e colaboradores (2020) 

que relataram que a migração para o ensino on-line está gerando disfuncionalidade 

significativa e perturbação de seus papéis pedagógicos e na vida pessoal de 

estudantes do Reino Unido; o estudo realizado por Abbasi e associados (2020) que 

descreveram que quando os alunos não podiam ir à escola por causa da epidemia, 

eles não gostavam tanto do aprendizado on-line quanto do ensino presencial. 

Diante deste impasse, 73 países, entre eles o Brasil, debateram em evento 

virtual realizado no mês de março de 2020 maneiras de se buscar por soluções para 

que a educação à distância seja oferecida de uma forma inclusiva, de forma a 
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disponibilizar recursos digitais, sem que se tenha grandes custos (AGÊNCIA BRASIL, 

2020).  

A continuidade do ensino e da aprendizagem só foi possível através de meios 

alternativos de escolarização. Os professores tiveram que mudar para o ensino on-

line, exigindo que eles utilizassem várias ferramentas e recursos digitais para resolver 

problemas e implementar novas abordagens de ensino e aprendizagem 

(EICKELMANN, GERICK, 2020). 

No entanto, sabe-se que o sistema educacional é complexo e, diante do 

surgimento repentino de uma emergência sanitária global sem precedentes como a 

atual pandemia, não havia um plano estruturado para fazer frente às práticas 

educativas continuadas ou enfrentar a crise (LOPES, MCKAY, 2020). 

Quase todas as abordagens pedagógicas, áreas de conteúdo das disciplinas, 

ritmo de aula, modelos de interação e métodos de avaliação foram modificados 

durante a transição. Isso aumentou a carga sobre os professores que precisavam 

alinhar o conteúdo educacional digital com seus currículos nacionais existentes e 

atender simultaneamente às necessidades acadêmicas, de saúde mental, sociais e 

emocionais dos alunos (BARRON RODRIGUEZ et al., 2021). 

De fato, o principal desafio para os educadores não é apenas como lidar com 

o fechamento das escolas, mas também identificar quais medidas apropriadas devem 

ser tomadas para evitar a perda de aprendizado dos alunos (CHICK et al., 2020; 

REIMERS et al., 2020). 

De acordo com Rogers e Shwetlena (2020) essas medidas incluem o 

fornecimento de políticas e estratégias administrativas para ajudar a evitar que os 

alunos abandonem a escola, garantindo que eles aprendam efetivamente em 

condições saudáveis e usando novas tecnologias e plataformas inovadoras para 

estimular a rápida recuperação e aprendizagem das partes interessadas na 

preparação para as consequências (pós-covid) da pandemia. 

Segundo Ujianti (2020), a motivação e a disciplina do aprendizado dos alunos 

se tornaram um certo problema para os professores, pois os alunos percebem a 

pandemia como o período de férias no qual eles não têm motivações em frequentar 

as aulas. Sobon (2019) enfatiza que na aprendizagem, a motivação é um fator 

importante que influência a eficiência da atividade de aprendizagem. A motivação para 

aprender também significa a força motriz geral de dentro do aluno que potencializa as 
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atividades de aprendizagem que se manifestam a forma da necessidade, 

encorajamento e esforço de alunos na realização de atividades para atingir os 

objetivos. 

De acordo com o relatório (UNESCO, 2020b), mesmo para alunos, 

professores e pais em países com infraestrutura confiável de TIC e acesso à internet, 

a rápida transição para o aprendizado on-line tem sido um desafio. As desigualdades 

educacionais são uma ameaça à continuidade do sistema educacional em um 

momento de fechamentos inesperados do sistema educacional. Portanto, mesmo que 

o ensino e a aprendizagem on-line sejam uma boa oportunidade para continuar a 

educação durante a pandemia, é um desafio para os países em desenvolvimento 

(SUN et al., 2020). 

 

 

3.2. Utilização das TIC’s no ensino remoto 

 

Segundo Blurton (1999), as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) 

são um conjunto diversificado de ferramentas e recursos tecnológicos utilizados para 

comunicar, bem como para criar, armazenar, disseminar e gerenciar informações. 

Com o boom tecnológico global em diversos contextos sociais, o espaço 

escolar passou a adotar recursos tecnológicos como estratégia pedagógica diante do 

cenário emergente de pandemia. Assim, muitas barreiras foram quebradas, criando 

uma nova educação linguística, híbrida e baseada em TIC’s, que permitiu a 

continuidade do ensino em todos os níveis educacionais (LANGFORD, DAMSA, 2020; 

POKHREL, CHHETRI, 2021). 

Trabalhar on-line significa que os professores precisam “se adaptar a novos 

conceitos pedagógicos e modos de entrega de ensino para os quais não foram 

treinados” (SCHLICHTER, 2020). 

O ensino a distância é uma solução para dar continuidade ao sistema 

educacional, mas é difícil nos países em desenvolvimento porque muitos pais não 

frequentaram a escola e faltam as infraestruturas necessárias de Tecnologia da 

Informação e Comunicação, computadores, rádio e televisão para oferecer ensino a 

distância. O acesso a computadores e à internet é fundamental para o sucesso do 
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ensino a distância. Isso não é garantido para todos os estudantes em países em 

desenvolvimento (ZHANG, 2020). 

Collins e Halverson (2009), defendem que as TIC’s como dispositivos 

educacionais facilitam a adaptação do ensino a cada aluno por promover colaboração, 

interatividade, uso de códigos multimídia e maior controle da aprendizagem pelo 

aluno. Quando os professores são alfabetizados digitalmente e treinados para usar as 

TIC, essas abordagens podem levar a habilidades de pensamento de ordem superior, 

fornecer opções criativas e individualizadas para os alunos expressarem seus 

entendimentos e deixar os alunos mais bem preparados para lidar com as mudanças 

tecnológicas em curso na sociedade e no local de trabalho (GOODWIN, 2012). Os 

professores devem saber como e quando usar a tecnologia que, quando usada 

adequadamente, é uma ferramenta importante em sala de aula (HOLLEBRANDS, 

2020). 

Segundo Cordeiro (2020), o aumento tecnológico permitiu que os professores 

pudessem se adequar à nova ideia de ensino, atendendo assim os alunos, por meio 

do uso de aparato de ferramentas que propicia o conhecimento. Desta forma, quando 

mais capacitado o professor é, mais organizado ele fica para a utilização e o 

desdobramento do ensino remoto. 

Madianou (2020) apresenta em seu trabalho que alguns países se saíram 

melhores do que outros no ensino remoto de emergência devido a infraestrutura das 

tecnologias de informações e comunicações. Entretanto, Montacute (2020) apresenta 

dados obtidos na educação primária do Reino Unido em que 34% dos pais com filhos 

de 5 a 16 anos não tinham acesso a computadores e tablets o que dificultava a 

participação no ensino remoto. 

O aprendizado on-line também permite que alunos com deficiência física 

tenham mais liberdade para participar do aprendizado no ambiente virtual, exigindo 

movimentos limitados (BASILAIA, KVAVADZE, 2020). 

O uso de pedagogia adequada e relevante para a educação on-line pode 

depender da experiência e da exposição à tecnologia da informação e comunicação 

tanto para os educadores quanto para os alunos. Algumas das plataformas on-line 

utilizadas até agora incluem plataformas de comunicação e colaboração unificada, 

como Microsoft Teams, Google Classroom, Canvas e Blackboard, que permitem aos 
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professores criar cursos educacionais, programas de treinamento e desenvolvimento 

de habilidades (PETRIE, 2020). 

As plataformas de e-Learning têm desempenhado um papel crucial na 

aprendizagem on-line desde o início da pandemia, garantindo um acesso fácil ao 

conteúdo do ensino e materiais didáticos por um lado e menos despesas por outro. 

Geralmente, o e-Learning é um sistema educacional baseado na web que explora a 

tecnologia para fins educacionais (MAATUK et al., 2021). A figura 01, apresenta 

algumas das logomarcas ferramentas de ensino mais utilizadas durante o ensino 

remoto. 

 

Figura 1 - Ferramentas de ensino mais utilizadas durante o ensino remoto. 

 

Fonte: Dash et al., (2021). 

 

Pettersson (2020) argumenta que a ideia da digitalização deve ser planejada 

nos ambientes educacionais, e observa que, para uma perspectiva mais ampla sobre 

o conceito de digitalização, as escolas devem abraçar ou lidar com a mudança digital 

e educacional, principalmente quando vista como um processo que envolve teoria e 

transformação da atividade histórico-cultural. 

A Base Nacional Comum Curricular evidência em suas habilidades a 

relevância da aplicação das Tecnologias de Informações e Comunicações, tendo 

destaque a Competência 5 – Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de 

informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 

práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar 

informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e 

autoria na vida pessoal e coletiva (BNCC, 2017) 



22 
 

 
 

 

 

3.3. Ensino remoto durante a pandemia 

 

A docência no ensino remoto se tornou necessário ao isolamento social 

devido à pandemia da covid-19 teve que se reajustar à nova realidade e descobriu 

que a melhor opção era o ensino a distância, também conhecido como ensino remoto 

emergencial (ERE) devido a mudanças inesperadas. Toda a educação deve organizar 

e reposicionar diretrizes destinadas a qualificar repentinamente o corpo docente e 

permitir que os alunos acessem recursos de tecnologia com suporte da internet; 

distribuir atividades impressas para alunos sem recursos de tecnologia; fornecer apoio 

psicológico para alunos sobrecarregados emocionalmente devido o distanciamento 

social; priorizando alunos com deficiência ou necessidades educacionais. Em suma, 

as escolas cada vez mais transcendem as quatro paredes que dividem o espaço físico 

(SAIDIA et al., 2021). 

Iglesias-Pradas e parceiros (2021) enfatizam que a diferença entre o ensino 

on-line e o ensino remoto de emergência reside no fato de que o on-line resulta de um 

cuidadoso projeto e planejamento instrucional, exigindo um investimento em todo um 

ecossistema de apoio ao aluno que leva tempo para ser construído. Enquanto isso, a 

opção remota de emergência apresenta-se como uma forma de deslocamento 

temporário da entrega instrucional para um canal alternativo em resposta a situações 

de crise (HODGES, 2020). 

O ensino remoto de emergência é uma solução de ensino temporária para um 

problema emergente. O objetivo primário nessas circunstâncias não é recriar um 

ecossistema educacional robusto, mas sim fornecer acesso temporário à instrução e 

suporte instrucional de uma maneira que seja rápida de configurar e esteja disponível 

de maneira confiável durante uma emergência ou crise (HODGES et. al., 2020). 

Para Gohn (2020), é possível aplicar a educação não formal em tempos de 

pandemia, reestruturar a prática por meio de reflexão, compreensão dos problemas 

cotidianos. Como tal, é possível reinventar a cidadania em qualquer contexto social. 

No entanto, de certa forma, o retorno ao método tradicional de aprendizagem em casa, 

destacou a importância dos professores. 
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A aprendizagem on-line é a tendência mais relevante das últimas décadas 

desde que o acesso à Internet se tornou amplamente disponível (BROADBENT, 

POON, 2015). Até mesmo competições intelectuais em química podem ser realizadas 

em formato on-line (PAIVA, PARMA, BUFFON, 2020). 

 

 

3.4. Os desafios durante o ensino remoto emergencial 

 

De acordo com Barros e Vieira (2021) e Peres (2020), ocorreram muitos 

desafios para os professores, uma vez que eles não foram preparados durante sua 

formação na universidade, para lidar com diversas tecnologias e plataformas de 

ensino remoto, no qual se fez necessário durante a pandemia. 

Para Melo (2020), as questões afetivas também são importantes nesse 

contexto, sendo essencial entender que, dentro de um contexto de pandemia, educar 

remotamente não se restringe apenas ao acesso tecnológico, segundo Arruda (2020) 

precisa envolver a complexidade representada por docentes confinados, que 

possuem famílias e que também se encontram em condições de fragilidades em suas 

atividades. O ineditismo leva a ações que precisam envolver toda a complexidade da 

qual faz parte (MELO, 2020). 

Mendonça e colaboradores. (2020), descrevem algumas emoções e 

sentimentos nesse contexto, como ambientes de aprendizagem virtual relacionados à 

preocupação, desespero, raiva, falta de rumo, desamparo e inércia pelo incerto. Os 

alunos precisam ser responsáveis com suas aulas e seus pais ou tutores que precisam 

apoiar seus filhos no uso da internet, sendo que as tarefas excedem as condições 

usuais da maioria deles, já que “As propostas apresentadas não são acessíveis à 

realidade social de muitas das crianças da escola pública” (Mendonça et al., 2020). 

Diferentes disciplinas e faixas etárias exigem abordagens diferentes para a 

aprendizagem on-line (DOUCET et al., 2020), o que de acordo com Shay e Pohan 

(2021) provoca estresse, ansiedade e eventos traumáticos contribuíram para a carga 

cognitiva dos alunos, a demanda ou sobrecarga na memória de trabalho, tornando o 

foco na aprendizagem mais desafiador para os alunos. 

Outros problemas com o ensino remoto de emergência incluem navegar no 

curso de uma nova maneira, encontrar novas maneiras de implementar a avaliação 
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formativa, comunicar-se com os alunos de maneira justa e equitativa, monitorar a 

integridade acadêmica e gerenciar tudo por meio de uma plataforma remota 

(BROOKS, GRAJEK, 2020; JOHNSON et al., 2020). 

Ribeiro (2020b) observou com razão que essa transformação digital da 

entrega instrucional veio com vários desafios logísticos e modificações de atitude. 

Wester e colaboradores (2021) examinaram como a mudança no ambiente de 

aprendizagem para os alunos impactou o envolvimento dos alunos e descobriram que 

o envolvimento dos alunos diminuiu significativamente durante o ensino remoto de 

emergência. 

Embora observemos que o ensino on-line também pode ser feito por meio de 

plataformas de mídia social, especialmente quando um sistema de gerenciamento de 

aprendizagem não está disponível, ainda pode ser desgastante para alguns 

professores, especialmente aqueles que não possuem habilidades de pedagogia on-

line. Além de tornar os materiais didáticos adequados para o ensino e a aprendizagem 

on-line, os professores também podem enfrentar o dilema de metodologia e estratégia 

de ensino para empregar on-line. Na maioria das vezes, esses problemas podem ter 

um impacto negativo sobre os alunos se não forem resolvidos. Portanto, fornecer aos 

professores treinamento de desenvolvimento profissional para lidar com as demandas 

de ensino on-line é vital. Uma vez que os professores são aqueles que realizam a 

tarefa de ensinar, criam um ambiente de aprendizagem eficaz para os alunos e 

resolvem os problemas da sala de aula para um ensino e aprendizagem bem-

sucedidos, (BOONMAK et al., 2015). 

Adedoyin e Soykan (2020), a falta de competência digital entre os professores 

e as questões de avaliação e supervisão dos alunos foram alguns dos desafios que 

os professores encontraram ao migrar para o ensino on-line durante a pandemia de 

covid-19. Blume (2020), observa em seu estudo que os primeiros dias de ensino 

remoto, foram aqueles que mais erros foram cometidos devido a incapacidade dos 

professores na preparação na transição para o ensino on-line.  
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4. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A metodologia utilizada no desenvolvimento deste trabalho foi as análises 

qualitativas. A estruturação para a elaboração do questionário se deu através de seis 

entrevistas com professores do ensino básico, sendo dois professores de ciências, 

um da rede pública municipal e outro da rede privada, dois professores de química da 

rede pública estadual e dois professores de química da rede privada que teve como 

base a percepção do ensino remoto e seus impactos diretos e indiretos no processo 

de aprendizagem durante a pandemia do covid-19. E fazer as analises foram ao total 

foi passado para 47 professores, mas somente 17 responderam. 

O método escolhido para a coleta de informações foi a aplicação de 

formulário, criado e implementado de forma virtual, através do Google Forms e 

disponibilizado em forma de link via WhatsApp e salvo no app App Drive para que os 

professores tivessem acesso, contendo 21 questões, sendo submetido aos 

professores da rede de ensino básico do município de Marabá-PA. As quais eram 

categorizadas pelas percepções de professores durante as entrevistas. 

As questões foram divididas em 3 seções. A primeira, sociodemográfica, 

tratava-se de questões como: nome, sexo, idade, instituição que trabalha, turno, 

graduação, titulação, ano de conclusão da graduação e tempo de magistério. A 

segunda seção continha 15 perguntas objetivas com a percepções em identificar as 

dificuldades enfrentadas pelos professores. A terceira lidava com 6 perguntas 

subjetivas: relatando sobre os desafios do ensino remoto, pontos positivos na 

experiência remota, impactos causados no ensino, técnica utilizada durante o ensino 

remoto, sobre o bem-estar dos professores e quais apoios adicionais poderiam 

continuar sendo utilizados pós-covid-19. 

Os resultados obtidos estão apresentados por meio de tabelas, contendo a 

porcentagem das respostas dos entrevistados, e os relatos dos docentes de química 

são apresentados por meio de quadros. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

5.1. Perfis dos professores das escolas do município de Marabá-PA. 

 

Após análise dos dados obtidos, verificou-se que o perfil dos docentes 

atuantes nas disciplinas de química era de docentes na faixa etária de 25 a 52 anos, 

sendo 66,7% mulheres e 33,3% homens. Constatou-se que 25% dos entrevistados 

atuam na rede municipal, 68,8% atuam na rede estadual, 25% atuam na rede privada, 

5,9% dos professores atuam nos dois sistemas, sendo observado que a maioria 

trabalha nos períodos da manhã e tarde e não fecha os 100% porque as opções são 

de múltiplas escolhas. Os resultados são apresentados na tabela 01.  

 

Tabela 1 – Identitário/sociodemográfico dos professores que atuam nas escolas do Município de 
Marabá-PA. 

Variáveis Quantidade Percentual 

Sexo   

Masculino 6 35,3% 

Feminino 11 64,7% 

Instituição de Ensino   

Pública Municipal  4 25,0% 

Pública Estadual 11 68,8% 

Privada 4 25% 

Turnos que leciona   

Manhã 15 88,2% 

Tarde  16 94,1% 

Noite 9 52,9% 

Fonte: Autor, (2022). 
 

Louro (2007) e Vianna (2002) relatam em suas pesquisas que as mulheres 

dominaram o ensino ao longo dos anos devido a aspectos culturais e conquistas 

feministas. Embora os homens já tivessem iniciado a carreira docente, ao longo dos 

anos, foi oferecida às mulheres a possibilidade de ingresso, fator associado à 

urbanização e industrialização da época, que ampliou as oportunidades de emprego, 

restritas aos homens, profissão docente, ato que perdura até hoje. 

Sobre a formação dos professores, os seguintes resultados foram obtidos, são 

formados apenas em Licenciatura em Ciências Naturais 52,9% e apenas em 
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Licenciatura em Química 52,9%, e 2 professores possuem como segunda graduação 

Licenciatura em Matemática. O período de conclusão do curso de graduação ocorreu 

entre 2001 a 2021. Apenas um entrevistado obteve sua graduação há 32 anos. 50% 

o concluíram sua graduação no intervalo de 1 e 10 anos atrás, e 43,75% entre 11 e 

21 anos atrás. No entanto, no que diz respeito à formação dos participantes, verifica-

se que, os níveis de títulos desses professores, 9 (52,9%) dos participantes tinham 

apenas a graduação, 5 (29,4%) tinham especialização, 6 (35,3%) que possuem título 

de mestre. O perfil dos professores pode ser verificado na tabela 02. 

 

Tabela 2 - Perfil profissional dos professores que atuam no Município de Marabá-PA. 

Variáveis Quantidade Percentual 

Curso de Graduação   

Química 9 52,9% 

Ciências naturais  9 52,9% 

Física  0 0% 

Matemática  1 5,6% 

Última Graduação   

De 1 a 10 anos  8 50,00% 

De 11 a 21 anos  7 43,75% 

De 22 a 32 anos  1 6,25% 

Pós-Graduação   

Especialização 5 29,4% 

Mestrado 6 35,3% 

Doutorado 0 0% 

Fonte: Autor, (2022). 

 
Em seu trabalho Cunha (2010) destaca não ser tarefa fácil a formação de 

professores, devido a diversidade de saberes empregados durante o curso de 

graduação, a dimensão holística que se distancia da sua lógica profissional e 

infraestrutura precárias das instituições de ensino superior. Deste modo à docência é 

uma atividade complexa que exige formação sólida, de qualidade e que necessita de 

formação continuada para acompanhar as mudanças nos processos educativos. 

A tabela 3 apresenta os resultados sobre a avaliação do trabalho docente 

durante o ensino remoto, em sua maioria, 58,82%, dos entrevistados afirmam que não 

estavam preparados para essa modalidade de ensino, enquanto 41,18% afirmam 

estarem preparados. 
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Tabela 3 - Avaliação do trabalho remoto pelos professores. 

Variáveis Quantidade Percentual 

Preparo para atuar no ensino remoto    

1 a 3 (mal preparo) 10 58,82% 

4 a 5 (bom preparo) 7 41,18% 

Recursos Financeiros (verbas de escola ou 

governo) 

  

Sim   2 11,8% 

Não   15 88,2% 

Plataformas/aplicativos utilizadas no ensino 

remoto 

  

Google Classroom 12 66,7% 

Google Meet 16 88,9% 

Google Drive 11 61,1% 

Teams Microsoft 3 16,7% 

Zoom 2 11,1% 

WhatsApp 1 5,6% 

Habilidades com a utilização dos recursos 

tecnológicos  

  

1 a 3 7 41,2% 

4 a 5  10 58,8% 

Treinamento para utilização de plataformas   

Nunca  7 41,2% 

1 vez  4 23,5% 

2 vezes  3 17,6% 

3 vezes  2 11,8% 

Mais de 3 vezes  1 5,9% 

Fonte: Autor, (2022). 

 

Cafardo (2020) e Paludo (2020), apontam em suas pesquisas que a maioria 

dos professores não estão preparados para utilização de ferramentas digitais de 

ensino por carecerem de formação específica, fato que implica nas dificuldades 

encontradas no manuseio destas ferramentas e na preparação e planejamento dos 

conteúdos. As plataformas utilizadas em sua maioria são gratuitas ou se tornaram 

gratuitas durante a pandemia, tendo destaque as plataformas do Google. O Google 

Classroom serviço web que permite que os professores organizem e gerenciem suas 

aulas e materiais e se comuniquem facilmente com seus alunos Hart-Davis (2018) e 

Google Meet plataforma de reuniões virtuais que facilita a interação entre professor e 

alunos.  
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Os resultados obtidos demonstram que as ferramentas do Google foram as 

mais utilizadas durante o ensino emergencial, 88,9% usaram o Google Meet e 66,7% 

usaram Google Classroom para suas aulas, o motivo destacado pelos entrevistados 

foi a possibilidade de realizar gravações dos encontros e compartilhar atividades com 

os alunos. 

Contudo, se tratando do manuseio dos recursos tecnológicos, 41,2% afirmam 

possuir habilidades reduzidas e 58,8% afirmam ter habilidades no domínio das 

plataformas. Em se tratando do treinamento para utilização de algum recurso 

tecnológico, 41,2% afirmam que nunca receberam nenhum tipo de treinamento e 

23,5% afirmam ter recebido pelo menos um treinamento. Diante do exposto a inserção 

da tecnologia traz novos desafios ao ensino, incluindo o desenvolvimento do 

conhecimento sobre tecnologia e a integração da tecnologia com o conteúdo (NIESS, 

2005; MILNER-BOLOTIN, 2015). 

Quando perguntados sobre a escola que trabalham disponibilizar plataforma 

própria de ensino que possibilitem aos alunos recursos educacionais, ebooks, 

laboratório virtual ou algo parecido, mais da metade dos professores entrevistados 

disseram que sim, no gráfico 01. 

 

Gráfico 1 - A escola disponibiliza plataforma própria de ensino. 

 

Fonte: Autor (2022). 

 

Os resultados apresentados expõem a diferença entre o ensino público e o 

particular, precisamente por demonstrar que as escolas que possuem plataforma 

própria de ensino são todas particulares o que facilita o processo de aprendizagem 
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destes alunos mais favorecidos, diferentemente dos alunos de escolas públicas que 

infelizmente não possuem essa estrutura educacional. 

Outra circunstância importante de ser destacada é que muitos estudantes não 

possuem equipamentos necessários ao acesso das atividades on-line, ou ainda não 

possuem rede de internet própria, ou compartilham com outros membros da família 

os meios eletrônicos, fatos esse que já foram apresentados no trabalho (JOYCE, 

2020). 

A interação professor com os alunos também foi prejudicada durante o ensino 

emergencial, a principal característica das plataformas de comunicação são as opções 

de permanecer com o áudio e o vídeo desligado o que possibilita aos estudantes a 

opção de não se fazer presente durante a aula. A constatação deste fato veio com os 

resultados que estes estudantes obtiveram em suas avaliações o que comprovou a 

dificuldade de se ter qualidade no ensino, motivação durante o aprendizado e 

questionamentos sobre o assunto abordado. 

A diminuição da interação professor-aluno e os equívocos nos alunos são dois 

desafios inter-relacionados. A interação é um mecanismo chave para promover a 

aprendizagem (MOORE, 2013). A interação do aluno é muito importante no ambiente 

de aprendizagem on-line porque a dinâmica do contexto de aprendizagem tradicional 

mudou para uma abordagem centrada no aluno.  

Em se tratando das dificuldades enfrentadas pelos professores durante o 

ensino emergencial os dados obtidos são apresentados na tabela 04. 
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Tabela 4 – Dificuldades/obstáculos encontrados. 

Variáveis Quantidade Percentual 

Capacidade de interação dos alunos     

1 a 3 (ruim interação) 12 94,1% 

4 a 5 (boa interação) 7 5,9% 

Dificuldades que o professor vivenciou   

Falta de motivação 7 41,2% 

Desinteresse dos alunos  15 88,2% 

Conexão de internet ruim  13 76,5% 

Exigência do trabalho  8 47,1% 

Problemas pessoais 2 11,8% 

Outros 1 5,9% 

Aspecto fundamental para melhorar o ensino 

de química  

  

Qualificação dos professores  10 58,8% 

Didática acessível para os alunos  14 82,4% 

Incentivos com as classes dos professores  6 35,3% 

Bom relacionamento com os alunos 9 52,9% 

Acessar vídeos curtos e didáticos do YouTube 1 5,9% 

Fonte: Autor, (2022). 

Durante o ensino emergencial os professores tiveram que se adaptar ao 

teletrabalho o que impactou diretamente na qualidade de vida desses profissionais, 

principalmente pelo tempo de exposição a tela de computadores e notebooks, 

esgotamento físico e mental causado pelos longos períodos sentados para a 

confecção dos materiais que envolvem o ensino, estresse e exaustão causados pela 

falta de bom senso de alguns alunos que buscavam informações fora do horário 

combinado, o que ocasionou o desgaste da saúde psicossocial dos docentes. 

Entretanto, são necessários mais estudos para avaliar o efeito do teletrabalho em 

professores durante a pandemia da covid-19. 

Sobre as dificuldades encontradas pelos alunos a tabela 05 destaca que para 

94,1% dos professores entrevistados relataram que seus alunos sofriam com falta de 

acesso à internet, 70,6% destacaram a falta de interesse de seus alunos durante o 

ensino emergencial e 70,6% destacaram que seus alunos sofriam com distrações por 

estarem em casa. Em seu estudo Savenye (2005) afirma que para manter a motivação 

dos alunos em aprender é um dos grandes desafios encontrados pelos professores. 
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Tabela 5 – Principais limitações durante o ensino remoto. 

Variáveis Quantidade Percentual 

Dificuldades dos alunos apontadas pelos 

professores durante o período remoto 

  

Falta de acesso à internet 16 94,1% 

Falta de interesse  12 70,6% 

Carga horária reduzida   1 5,9% 

Distração por estarem em casa   13 76,5% 

Outros 1 5,9% 

Problemas de saúde no período remoto    

Dores nas costas  9 52,9% 

Ansiedade  11 64,7% 

Covid-19  7 41,2% 

Problemas de visão 5 29,4% 

Outros  1 5,9% 

Fonte: Autor, (2022). 

Esses resultados se alinham com estudos desenvolvidos em outros países 

onde jovens adultos tiveram impactos psicológicos negativos e níveis mais elevados 

de ansiedade, estresse e depressão durante a pandemia da covid-19 (STACHTEAS, 

STACHTEAS, 2020).  

5.2. Impactos causados no ensino durante a pandemia.  

 

A tabela 06, apresenta informações sobre os impactos causados no ensino 

durante a pandemia, para 94,1% dos professores, o rendimento dos alunos não foi 

suficiente durante o ensino remoto e 5,9% dos professores acreditam que foi suficiente 

o rendimento.  
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Tabela 6 - Respostas dos professores sobre os impactos. 

Variáveis Quantidade Percentual 

Percepção do rendimento dos alunos durante 

o ensino remoto 

  

1 a 3  16 94,1% 

4 a 5   1 5,9% 

Experiência do professor em aulas remotas    

1 a 3 10 58,9% 

4 a 5   7 41,2% 

Retorno no ensino    

Hibrido  2 11,8% 

Somente presencial 11 64,7% 

Remoto (com a opção presencial) 5 29,4% 

Remoto  1 5,9% 

Outros  1 5,9% 

Fonte: Autor, (2022). 

 
Os verdadeiros efeitos na qualidade da educação só serão observados no 

decorrer dos anos nas etapas de ensino, quando estes estudantes forem submetidos 

a testes que possuem o objetivo de avaliar a qualidade do ensino ofertado nas 

escolas. 

Para Amaral e Polydoro (2020), um dos desafios para os alunos do ensino 

remoto emergencial é desenvolver procedimentos de aprendizagem em momentos 

assíncronos e buscar construir conhecimento de forma autônoma por meio de 

recursos disponibilizados pelo professor (por exemplo, artigos, slides produzidos, 

atividades propostas), pesquisas na internet, etc. Um estudo recente de Nunes (2021) 

com graduandos durante o ensino a distância mostra que o impacto do ensino a 

distância nos estudantes tornou-se proeminente, levando ao baixo desempenho na 

aprendizagem, estresse e ansiedade que podem levar os alunos ao abandono. Neste 

caso, como exibe a tabela 6, aproximadamente 58,9% dos professores indicaram que 

tinham dificuldade em ministrar aulas remotas, entretanto realizavam pesquisas por 

novas ferramentas a serem inseridas em suas aulas com o propósito de torná-las mais 

atrativas. 

Os professores precisam de uma perspectiva mais crítica e reflexiva para 

avaliar os alunos no contexto da ERE, tendo em conta os aspectos qualitativos e 

formativos em detrimento dos quantitativos porque as avaliações tradicionais não têm 

mais espaço nesse ambiente de formação (DANTAS, MASSONI, SANTOS, 2017). 



34 
 

 
 

5.3. Vivências dos docentes durante o ensino remoto. 

 

As perguntas elaboradas para o questionário subjetivo possuíam a intenção 

de desempenhar um espaço de reflexão para os professores expressarem as 

questões vivenciadas durante o ensino emergencial, ao todo foram obtidas 17 

respostas subjetivas, porém foram selecionadas as mais relevantes e abrangentes 

foram transcritas neste trabalho, com a permissão dos docentes. Sobre os desafios 

encontrados pelos professores durante o ensino remoto, foi separado três respostas 

que se encontram no quadro 01. 

 

Quadro 1 – Os desafios dos professores durante as aulas remotas. 

Professor 01 

“Ataques do governo à classe, pais/mães/responsáveis não respeitarem o 

trabalho docente, falta de apoio financeiro para melhor plano de internet, para 

materiais tecnológicos necessários à uma melhor didática, jornada de trabalho 

triplicada, pois é necessário maior planejamento, refazer atividades várias vezes 

devido à discentes doentes, estudar por conta própria sobre os recursos 

tecnológicos, sem ter esse tempo contabilizado no trabalho, além de que estando 

em casa, as tarefas domésticas também são cobradas e o fato de que não havia 

respeito por horário de trabalho (inúmeros grupos de WhatsApp nos deixou reféns 

de pais/mães/responsáveis)”. 

Professor 02 

“O principal desafio foi prender a usar a plataforma do Google como 

ferramenta de trabalho; Aprender a usar e preparar atividades no Google Forms, 

corrigir essas atividades, usar extensões para listas de chamadas... Mais o maior 

gigante mesmo foi se familiarizar com o “ministrar aulas por meio do Google Meet e 

exercitar o preparo de Power Point, o que não era comum no meu cotidiano.” Uma 

dificuldade inesquecível, é o fato de ter que atender os alunos pelo WhatsApp todo 

tempo, ininterruptamente, dia, noite, fim de semana, feriados... Alguns alunos eram 

muito agressivos por não serem atendidos imediatamente!”. 

Professor 03 

“Dentre as dificuldades estão a pouca experiência inicial com as 

ferramentas tecnológicas, o que impactou no manejo delas e consequentemente 

nos rendimentos das aulas. Outra coisa foi a grande quantidade de formulários de 

acompanhamento das atividades remotas, que causaram estresse e exaustão dos 

profissionais que tiveram que conciliar planejamentos, elaboração de atividades, 

execução das aulas com o preenchimento desses inúmeros documentos e 

relatórios”. 
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No geral os relatos dos professores os principais problemas enfrentados por 

eles foram a falta de domínio dos recursos tecnológicos disponíveis para suas aulas, 

carga horária de trabalho ampliada motivada pelo aprendizado das plataformas de 

ensino, elaboração de conteúdo, avaliações, correções e a exaustão ocasionada 

pelas inúmeras atividades extras que surgiram. 

Quando perguntados acerca dos pontos positivos sobre a experiencia das 

aulas remotas, três respostas se encontram no quadro 02. 

 
Quadro 2 - Pontos positivos sobre experiência de aulas remotas 

Professor 01 

Uma nova experiência profissional. Sensação de realização pessoal diante 

de um grande desafio. 

Professor 02 

APRENDI!!! Aprendi a usar muitas ferramentas do Google ao meu favor 

pedagógico e isso me ajudou até na minha formação continuada e na aprovação no 

mestrado – Unifesspa. 

Professor 03 

Pude experimentar trabalhar com metodologias ativas como PBL, Mapa 

conceitual, Podcast, Júri simulado, entre outros. Lancei mão dessas metodologias 

com intuito de dinamizar as aulas e notei que muitos se empenharam bastante para 

executar os trabalhos. 

 

De acordo com os relatos dos professores os principais pontos positivos 

vivenciados por eles durante o ensino emergencial foram o enriquecimento pessoal e 

profissional, ocasionada pela descoberta e aquisição de novos conhecimentos, 

utilização de novas plataformas de ensino e de metodologias nunca experimentadas. 

Quando perguntados acerca dos impactos causados no ensino de química 

durante e após o ensino emergencial, as observações se encontram no quadro 03. 

 

Quadro 3 - Impactos causados no ensino de química durante e após o ensino emergencial. 

Professor 01 

Baixo rendimento dos alunos. Pior para os alunos do fundamental que 

ficaram dois anos no remoto e entraram no ensino médio sem base alguma. 

Professor 02 

Certamente muitas fissuras ficaram! Percebi isso no retorno para as aulas 

presenciais, onde os alunos pareciam nunca ter tido qualquer contato com a matéria 
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de química e tive que trabalhar como se estivesse no início do ano letivo e não no 

segundo semestre. 

Professor 03 

Penso que devido o distanciamento da sala de aula, houve uma 

flexibilização de tempo de aulas, bem como de conteúdo, nesse sentido, conteúdos 

mais complexos da Química ficaram de fora do planejamento, ou mesmo sendo 

abordados de maneira superficial. Isso gera um impacto importante na 

compreensão de alguns temas da Química nessa geração de estudantes, mesmo 

com a utilização de currículo contínuo proposto pela Seduc porque o 

acompanhamento feito a distância não garante a qualidade da compreensão dos 

assuntos pelos estudantes. Muito inclusive, abusaram das buscas na internet para 

a resolução de exercícios, por exemplo. 

 

Para Imbernón (2011), a mudança é um fenômeno inerente à pessoa como 

indivíduo e à sociedade como coletivo. Sem mudança, não há progresso, diante da 

percepção em que o impacto da pandemia no trabalho dos professores é notório, 

acelerando o processo de comunicação e exigindo cada vez mais todas as habilidades 

para se adaptar às novas tendências de maneira significativa para dar continuidade 

no planejamento da disciplina. 

Quando perguntados se houve, por parte das instituições de ensino que 

trabalham, algum tipo de apoio ou a inserção de recursos materiais para que 

pudessem lidar com os efeitos do pós-covid-19, as observações se encontram no 

quadro 04. 

 

Quadro 4 - Apoios adicionais ou recursos materiais que os professores precisarão lidar com os efeitos 
do pós-covid-19. 

Professor 01 

Primordial auxílio de um profissional na área de psicologia não somente aos 

alunos, mas aos professores para esse retorno que será de extrema importância. 

Professor 02 

Na maioria das escolas públicas, mesmo antes da covid-19, temos apenas 

professores e alunos. E só! Não tem Lab. de Informática, Lab. de Física, Química 

ou Biologia, não tem quadra poliesportiva, uma sala de leitura ou biblioteca, uma 

sala de vídeo... A lista do que não tem é grande... Então seria muito bom que se 

disponibilizasse recursos para a promoção de uma educação de qualidade ao invés 

de colocar a culpa de todo o fracasso da educação no professor. 

Professor 03 
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Formação para lidar com os adolescentes que desenvolveram ansiedade e 

muita agressividade e kit tecnológico para continuar trabalhando com alguns 

recursos tecnológicos que contribuem melhor para o aprendizado dos alunos. 

 

De acordo com os relatos dos professores no que diz respeito se ocorreu 

algum tipo de apoio ou implantação de recursos para lidar com os efeitos do pós-

covid-19, todos destacaram que até o momento não houve por parte das escolas 

nenhuma atitude para lidar com os efeitos do covid-19 para a comunidade escolar.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante dos resultados apresentados, a disseminação das TIC’s, 

especialmente as plataformas de ensino, foram ferramentas importantes durante o 

ensino remoto emergencial. No entanto a mudança para este modelo resultou em 

desafios, como falta de acesso a dispositivos eletrônicos por professores e alunos, 

falta de acesso à internet e falta de ambiente adequado para exercer atividade docente 

e assistir aula. 

O fato dos professores, apesar de sua frágil preparação para o ensino remoto, 

sentirem que o ensino era ineficaz, pode ser explicado pela falta de participação de 

muitos alunos no processo de ensino. Além disso, é possível concluir que para se ter 

um ensino de química com qualidade, no modelo remoto de ensino, é necessário 

superar dificuldades, não só econômicas, históricas e sociais, bem como didático-

pedagógicas e metodológicas. 

Fica claro pelas respostas obtidas que os professores que lecionam em 

escolas públicas conviveram com a precariedade do ensino remoto, devido à falta de 

apoio material, instrucional e pela inexistência de formação docente para atuar neste 

modelo de ensino. Já os professores que lecionam no sistema de ensino privado 

também conviveram com a precariedade do ensino remoto e a falta de formação para 

atuar no ensino remoto. 

Os professores, como intermediadores do conhecimento, encontram imensos 

desafios diante das dificuldades apresentadas em sua profissão. Apesar disso, é 

necessário que este profissional acredite que existem possibilidades para provocar 

mudanças significativas nas escolas e no processo de aprendizagem de seus alunos. 

Sobre a metodologia de ensino on-line, os professores ressaltam que o uso e 

a aplicação dessas ferramentas tecnológicas, por si só, podem não ter o impacto 

esperado na aprendizagem dos alunos. Por isso, existe a necessidade de 

acompanhar e engajar os professores diante de abordagens que tentam contornar os 

desafios didáticos e pedagógicos.  

A aplicação de conceitos, a despeito da experiência e da falta de coerência 

na instrução mecanizada, pode ser viabilizada caso haja uma experimentação 

colaborativa, em conjunto com a teoria no ensino de química. A combinação de 

fundamentos e orientação adequada dos professores pode abrir as portas para que 
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os alunos aprendam de forma dinâmica, ativa e envolvente, permitindo que eles 

desenvolvam uma aprendizagem significativa por conta própria. 

Da mesma forma, não se pode dizer ao certo que, devido às várias 

dificuldades de ambos os lados, os professores que responderam ao questionário 

tiveram algumas dificuldades em utilizar os seus materiais, competências e 

conhecimentos para a transmissão das aulas em tempo real. Há necessidade de 

novas pesquisas sobre o tema para melhor compreender a relação entre alunos, 

professores e o acesso às TIC, bem como as peculiaridades associadas ao ensino a 

distância, seja em situações de emergência, como o contexto pandêmico, seja de 

maneira a vislumbrar estratégias de ensino no futuro.  

Para os alunos, a principal dificuldade é a falta de internet, dispositivos 

tecnológicos como notebooks, computadores, etc., figurando, na maioria das vezes, o 

celular como único recurso tecnológico acessível. Além disso, há outras 

desvantagens, como distração, dificuldade de compreensão e assimilação de 

conteúdos e ausência de ambiente propício ao aprendizado, afetando os resultados 

de aprendizagem dos discentes, bem como a falta de motivação e acompanhamento 

dos pais, colaborando para salientar as complexidades durante o ensino remoto. 

A educação é essencial para o desenvolvimento de uma sociedade 

democrática, para o desenvolvimento racional e social do indivíduo, porém, para isso, 

deve ser ministrada de forma completa, significativa, pautada na moralidade, no 

respeito às diferenças e sob os princípios de igualdade e justiça. Para isso, as escolas 

precisam passar por mudanças frequentes, haja vista o caráter inerentemente 

dinâmico do processo de aprendizagem. 

Portanto, de acordo com os resultados apresentados, pode-se concluir que os 

professores pesquisados sofreram com as deficiências educacionais geradas pela 

pandemia da covid-19, principalmente pela falta, da oferta de capacitação para 

utilização das plataformas de ensino, de recursos tecnológicos e assistência 

emocional. 
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8. APÊNDICE 

 
Apêndice A – Questionário aplicado aos docentes 

Link: https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSc-kBSJiu9KinSoxemVDzn15fP41n-7wmHJyCVuwL_fp2R5Vw/viewform 
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